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RESUMO 

O Brasil apresenta grande diversidade de frutas e plantas nativas ainda pouco exploradas, 

como a janaúba (Himatanthus drasticus) e o guajiru (Chrysobalanus icaco), típicas do 

Cerrado maranhense, que possuem compostos bioativos com propriedades antioxidantes, 

antimicrobianas e terapêuticas. Ensaios biológicos confirmaram a baixa toxicidade aguda 

desses extratos, classificados como atóxicos em testes com Artemia salina, embora 

estudos de longo prazo ainda sejam necessários. O extrato etanólico das folhas de H. 

drasticus demonstrou efeito larvicida moderado contra Aedes aegypti, alcançando 36% 

de mortalidade em 96 horas, reforçando seu potencial no controle biológico do vetor. Já 

os extratos de C. icaco apresentaram atividade antimicrobiana inibitória contra 

Escherichia coli e Staphylococcus aureus, sugerindo a presença de compostos de 

interesse farmacológico. Esses resultados evidenciam a importância da valorização dessas 

espécies tanto para aplicações em saúde pública quanto para o desenvolvimento de 

alternativas sustentáveis aos produtos sintéticos. 

Palavras-chave: Cerrado maranhense; Himatanthus drasticus; Chrysobalanus 

icaco; atividade antimicrobiana; sustentabilidade. 

 

INTRODUÇÃO 

No Maranhão, o Cerrado predomina como bioma, oferecendo grande diversidade 

vegetal. Entre as espécies de destaque estão o Chrysobalanus icaco (guajiru) e o 

Himatanthus drasticus (janaúba), amplamente utilizadas na medicina popular por 

comunidades locais. Ambas apresentam compostos bioativos capazes de fornecer 

nutrientes essenciais e de atuar na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, 
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como já descrito em estudos recentes (Barbosa et al., 2010; Pereira et al., 2022). Além 

disso, seu uso como agentes de controle biológico pode favorecer a conservação da 

biodiversidade, reduzindo os impactos ambientais causados por insumos sintéticos. 

O C. icaco pertence à família Chrysobalanaceae e é nativo das regiões tropicais e 

subtropicais das Américas. Seus frutos podem ser consumidos in natura ou em 

preparações como sucos e geleias, e desempenham também importante papel ecológico, 

ao estabilizar solos costeiros e servir de alimento para animais silvestres (Nojosa et al., 

2023). Suas folhas, caule e raízes possuem propriedades antioxidantes e são 

tradicionalmente empregadas contra inflamações, diabetes, infecções e até câncer 

(Onilude, Kazeem & Adu, 2021). Já o H. drasticus, pertencente à família Apocynaceae, 

é uma árvore típica da América do Sul, com grande importância etnomedicinal. Sua casca 

e látex têm sido utilizados no tratamento de úlceras, distúrbios gastrointestinais e 

inflamações, despertando crescente interesse científico devido ao seu potencial 

terapêutico (Oliveira et al., 2022; Da Silva et al., 2023). 

A bioprospecção de espécies vegetais envolve testes biológicos que permitem 

identificar compostos de interesse farmacológico, agroquímico ou cosmético. Entre as 

principais metodologias, destacam-se: o teste de toxicidade em Artemia salina, usado 

como triagem inicial para avaliar a segurança de extratos vegetais; ensaios de atividade 

antimicrobiana, capazes de identificar efeitos contra bactérias e fungos patogênicos.   

Dessa forma, a investigação de plantas nativas do Cerrado maranhense não apenas 

favorece a conservação da biodiversidade e a valorização do conhecimento tradicional, 

como também abre possibilidades para aplicações sustentáveis na alimentação, na 

medicina e na indústria cosmética. Considerando a baixa exploração comercial do C. 

icaco e do H. drasticus, bem como sua relevância cultural e científica, justifica-se a 

realização de pesquisas voltadas para a avaliação de suas propriedades bioativas. 

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar a atividade antimicrobiana e a 

toxicidade e larvicida dos extratos de Himatanthus drasticus e Chrysobalanus icaco, 

buscando evidenciar seu potencial terapêutico e sustentável, além de fornecer subsídios 

para seu aproveitamento na alimentação e no desenvolvimento de cosméticos naturais. 

 

METODOLOGIA 



 

A coleta da espécie Chrysobalanus icaco L. (Guajiru) ocorreu no bairro do 

Renascença, zona urbana de São Luís sob as coordenadas (2° 29' 57.121" S  44° 17' 9.535" 

W). Enquanto, a espécie Himatanthus drasticus (Janaúba) foi coletada no bairro do 

Maracanã, zona rural do município de São Luís sob as coordenadas (2° 36' 31.229" S 44° 

16' 3.872" W), conforme indicado na Figura 1.  

Figura 1. Localização: C. icaco L. ou Guajiru (a); H. drasticus ou Janaúba (b). 

 

Fonte: Próprio Autor 

Os bioensaios larvicidas foram conduzidos utilizando larvas do mosquito Aedes 

aegypti e seguiram o protocolo da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2005), com 

algumas adaptações específicas ao estudo. Já a toxicidade foi avaliada por meio do 

bioensaio com Artemia salina, conforme as diretrizes da ABNT (2016). Os dados obtidos 

foram analisados estatisticamente para cálculo da média e do desvio padrão. A 

concentração letal média (CL50), incluindo os intervalos de confiança, valores de qui-

quadrado e significância (p-valor), foi determinada por meio de análise Probit utilizando 

o software R, versão 3.5.1 (R Core Team, 2018). 

 

A atividade biológica dos extratos foi avaliada em ensaios com alíquotas dos 

extratos hidroalcoólicos. As cepas bacterianas de referência utilizadas foram: 

Staphylococcus aureus ATCC® 25923, Escherichia coli ATCC® 35218 e Klebsiella 

pneumoniae ATCC® 700603. A Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi determinada 

por meio do método de microdiluição em placas de 96 poços, conforme descrito por Firmo 



 

(2018), Miranda et al. (2015) e Sadati et al. (2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da solubilidade dos extratos vegetais demonstrou que a combinação de 

PS80 (400 µL) e DMSO (500 µL) foi a mais adequada para garantir dispersão homogênea 

e estabilidade durante os ensaios biológicos. Essa padronização foi essencial para a 

reprodutibilidade, uma vez que a baixa solubilidade de extratos vegetais pode 

comprometer a confiabilidade dos testes. Estudos prévios destacam que a associação de 

solventes polares e apolares é eficaz na extração e diluição de metabólitos secundários de 

diferentes polaridades, confirmando a relevância da metodologia utilizada. (Tabela 01) 

Fonte: Próprio Autor 

No que se refere ao rendimento, o extrato de Himatanthus drasticus (janaúba) 

apresentou os melhores índices de extração, seguido pelos extratos do caule e das folhas 

de Chrysobalanus icaco (guajiru). Esse resultado sugere maior concentração de 

compostos solúveis em H. drasticus, possivelmente látex e alcaloides típicos da família 

Apocynaceae. Já em C. icaco, o caule apresentou rendimento ligeiramente superior às 

folhas, indicando variação fitoquímica entre diferentes órgãos da planta. A literatura 

aponta que fatores como solvente, temperatura e parte da planta utilizada influenciam 

diretamente no rendimento e perfil químico obtido. (Tabela 02)  

 

Fonte: Próprio Autor 



 

Nos ensaios ecotoxicológicos com Artemia salina, os extratos de H. drasticus 

(folhas) e C. icaco (caule) mostraram-se atoxicamente seguros, com mortalidade inferior 

a 10% após 24 horas. Esse resultado reforça o potencial uso dessas espécies em aplicações 

farmacológicas e agroecológicas, já que compostos com toxicidade aguda reduzida 

ampliam a margem de segurança para formulações futuras. No entanto, embora a baixa 

toxicidade seja um indicativo positivo, é importante considerar estudos de 

genotoxicidade, mutagenicidade e toxicidade crônica, uma vez que algumas espécies da 

mesma família já demonstraram potenciais efeitos adversos em análises prolongadas. 

(Tabela 03) 

Na avaliação larvicida contra Aedes aegypti, apenas o extrato etanólico das folhas 

de H. drasticus apresentou atividade significativa, atingindo 36% de mortalidade em 96 

horas. Além disso, foram observadas alterações morfoanatômicas relevantes, como 

estreitamento do corpo, ausência de papilas anais, deformação do sifão respiratório e 

perda de cerdas. Tais alterações sugerem comprometimento nos processos osmóticos e 

respiratórios, corroborando estudos que indicam a ação de metabólitos secundários como 

triterpenos e alcaloides na estrutura do tegumento e sistema digestivo das larvas. Os 

extratos de C. icaco (folhas e caule), por outro lado, apresentaram baixa eficácia larvicida, 

sugerindo que sua composição fitoquímica não exerce impacto significativo no 

desenvolvimento do vetor. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos ensaios antibacterianos, observou-se que os extratos de C. icaco apresentaram 

atividade inibitória moderada contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. O 

extrato do caule demonstrou inibição de Escherichia coli (CIM de 1000 µg/mL), enquanto 

o extrato das folhas apresentou efeito sobre Staphylococcus aureus (CIM de 2000 

µg/mL). Embora não tenham apresentado efeito bactericida, esses resultados confirmam 

a presença de metabólitos com potencial antimicrobiano, possivelmente fenóis e 

flavonoides, frequentemente descritos em espécies da família Chrysobalanaceae. A 

ausência de ação sobre outras cepas pode ser explicada pela concentração elevada exigida 

ou pela especificidade dos compostos ativos presentes. 

Tabela 07: Atividade antimicrobiana dos microrganismos testados com extratos vegetais 

CONCLUSÕES 

De forma geral, os resultados indicam que os extratos de H. drasticus destacam-

se pelo potencial larvicida e ação sobre o desenvolvimento do Aedes aegypti, enquanto os 

de C. icaco apresentam efeito antimicrobiano moderado, especialmente contra S. aureus 



 

e E. coli. Ambos demonstraram baixo risco toxicológico em análises agudas, o que reforça 

a segurança preliminar de uso e abre perspectivas para investigações mais aprofundadas. 

Esses achados ressaltam a relevância das duas espécies como fontes de compostos 

bioativos, ao mesmo tempo em que reforçam a necessidade de continuidade em estudos 

fitoquímicos, toxicológicos e farmacológicos, visando não apenas validar o conhecimento 

popular sobre essas plantas, mas também ampliar suas possibilidades de aplicação em 

áreas como saúde pública, agricultura e indústria cosmética. 
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